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Porto Feliz recebe R$ 22 milhões em repasses 
de impostos do governo de SP no 1º bimestre

A Câmara aprovou o projeto de lei que institui o “Dezembro 
Vermelho” no calendário oficial do município. A proposta, 
apresentada pelo vereador Adilson de Jesus Casagrande (União 
Brasil), tem como objetivo promover a conscientização sobre a 
prevenção, assistência e proteção dos direitos das pessoas vivendo 
com HIV/AIDS. Além disso, a Câmara aprovou um requerimento 
sobre os índices de HIV/AIDS no município. 

Em 2024, os repasses de IPVA e ICMS renderam à cidade quase R$ 100 milhões 

Porto Feliz perde Mestre Xina, ícone do carnaval e da música local

O município de Porto Feliz foi um dos beneficiados pelos 
repasses de impostos realizados pelo governo do Estado de 
São Paulo nos dois primeiros meses de 2025. De acordo com 
dados divulgados pela Secretaria da Fazenda e Planejamento 
do Estado (Sefaz-SP), a cidade recebeu um total de quase 
R$ 22 milhões em transferências de ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços) e IPVA (Imposto 
sobre a Propriedade de Veículos Automotores) em janeiro e 
fevereiro. Os recursos, que somaram R$ 14,5 milhões apenas 
em ICMS no período, consolidam-se como uma importante 
fonte de receita para o município que, em 2024, arrecadou 
quase R$ 100 milhões com esses repasses. Os valores são 
essenciais para investimentos em áreas estratégicas, como 
saúde, educação e infraestrutura, beneficiando diretamente a 
população. Confira a reportagem na página 6.
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A Câmara Municipal de Porto Feliz aprovou, por unanimidade, 
nesta quarta-feira (5), o projeto de lei que autoriza o desdobro 
de lotes em áreas urbanas da cidade. A proposta, enviada pelo 
prefeito Célio Peixoto dos Santos (Republicanos), tem como 
objetivo regularizar construções já existentes, mas que ainda 
carecem de documentação adequada. 

Porto Feliz pode conceder isenção de IPTU para famílias 
de pessoas com autismo e síndrome de down

Pág.: 8.

O vereador Luís Henrique de Oliveira Diniz (Dr. Diniz/PSD) apresentou uma indicação à Câmara de Porto 
Feliz sugerindo a isenção do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) para imóveis de propriedade ou 
residência permanente de contribuintes, seus cônjuges ou filhos que sejam portadores de Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) ou síndrome de Down. A proposta protocolada tem como objetivo aliviar a carga 
financeira dessas famílias, permitindo que os recursos economizados sejam direcionados para terapias, 
medicamentos e cuidados essenciais. Agora, a indicação será avaliada pelo Executivo municipal, que poderá 
encaminhar um projeto de lei para votação, colocando Porto Feliz na vanguarda de políticas de apoio a 
famílias que enfrentam desafios emocionais e financeiros. Leia na página 6.

Câmara de Porto Feliz aprova 
projeto de desdobro de lotes 

Câmara aprova “Dezembro Vermelho” 
e divulgação de dados sobre HIV/AIDS
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Porto Feliz está em luto com o falecimento de Edmilson Marinonio de Almeida, o Mestre Xina, 
ocorrido nesta sexta-feira (7), vítima de um infarto fulminante. Aos 61 anos, ele deixa um legado 
de dedicação à música e ao carnaval, sendo uma figura central na Sociedade Recreativa Monções, 
onde atuou como mestre de bateria por 38 anos. Casado com Selma Aparecida Marreiro e pai de 
Gabriela e João Victor, Mestre Xina será velado a partir das 6h deste sábado (8), no Velório Mu-
nicipal, com sepultamento às 13h no Cemitério Municipal (Velho). Sua partida deixa uma lacuna 
imensa na cultura da cidade, mas sua paixão pelos tambores e seu amor pela comunidade seguirão 
vivos na memória de todos que tiveram a honra de conhecê-lo.
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: A Banda da Guarda Nacional de Porto Feliz!
Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador
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A história registra 
que a Guarda 
Nacional foi 
uma força mili-

tar organizada no Brasil 
em agosto de 1831, du-
rante o período regen-
cial, e desmobilizada em 
setembro de 1922. Sua 
criação ocorreu por meio 
de uma Lei Imperial de 
18 de agosto de 1831 
que, ao mesmo tempo, 
extinguiu os Corpos de 
Milícias, as Guardas 
Municipais e as Orde-
nanças então existentes. 

Instituída pela ação 
do combativo Ministro 
Diogo Antônio Feijó 
(Regente Feijó) durante 
o período regencial, a 
Guarda Nacional sur-
giu especialmente para 
combater as revoltas es-
palhadas pelas diversas 
Províncias, provocadas 
pela ausência de um re-
presentante do Poder 
Real, decorrente da ab-
dicação do Imperador 
D. Pedro I em favor do 
infante D. Pedro II, com 
apenas cinco anos de 
idade. Competia à Guar-
da Nacional a defesa da 
Constituição, a liberda-
de, a Independência e a 
integridade do Império, 
solidificando a tranquili-
dade pública e auxilian-
do o Exército na defesa 
das fronteiras e das cos-
tas brasileiras. 

A Guarda Nacional 

era recrutada entre os ci-
dadãos com renda anual 
superior a 200 mil réis, 
nas grandes cidades, e 
100 mil réis nas demais 
regiões. Em Porto Feliz 
assim como nas outras 
cidades do Império, os 
integrantes da Guarda 
Nacional eram escolhi-
dos pelas Câmaras de 
Vereadores e repartidos 
em unidades dentro dos 
distritos de cada Vila ou 
Município. 

A princípio as uni-
dades seriam da arma 
de Infantaria, ficando a 
cargo do governo, de-
cidir sobre a criação de 
unidades de Cavalaria 
e Artilharia. Importan-
te ressaltar que no seio 
da Guarda Nacional de 
Porto Feliz foi criada, no 
ano de 1869, uma impo-
nente banda de música 
com a denominação de 
Corporação Musical 
Euterpe Porto-Felicen-
se composta principal-
mente pelos oficiais da 
milícia, sob a direção do 
Maestro Benedito Paes 
de Almeida. 

Era uma corporação 
musical corretíssima, 
extremamente organi-
zada e possuía um far-
damento simplesmen-
te deslumbrante. Suas 
apresentações desperta-
vam a atenção de todos 
os habitantes de Porto 
Feliz, pela sua impecá-

vel correção e admirável 
harmonia. 

Foram diretores da 
Corporação Musical Eu-
terpe Porto-Felicense os 
senhores Leopoldo Fran-
cisco de Paula (1870 a 
1872); Antônio Ribei-
ro de Oliveira (1872 a 
1876); Urbano Pinto dos 
Santos (1876 a 1908) e 
dessa data até o fim da 
corporação, o então jo-
vem e já notável Maes-
tro Virgilino de Oliveira 
Santos. 

A saudosa Corpo-
ração Musical Euterpe 
Porto-Felicense foi pre-
sidida nos últimos anos 
de sua existência, ocorri-
da em meados de 1922, 

pelo ilustre cidadão José 
Teixeira da Fonseca, que 
foi Juiz de Órfãos e tam-
bém Provedor da Santa 
Casa de Misericórdia. 
Entre tantos aconteci-
mentos marcantes da 
nossa história, a Corpo-
ração Musical Euterpe 
Porto-Felicense – a Ban-
da da Guarda Nacional 
– abrilhantou as soleni-
dades que marcaram a 
visita do Imperador D. 
Pedro II à Vila de Porto 
Feliz, no dia 22 de março 
de 1846. A foto que ilus-
tra esta crônica mostra a 
participação da Garbosa 
Guarda Nacional de Por-
to Feliz na inauguração 
da Estação da Estrada de 

Ferro Sorocabana, ocor-
rida festivamente no dia 
26 de abril de 1920. Sal-
ve Terra das Monções / 
Tua gente varonil / Hon-
rará tuas tradições / E a 
grandeza do Brasil! 

‘Prefeitura Mais Perto’ leva serviços e diversão ao Jardim Vante neste sábado

Neste sábado, 8, 
o projeto “Pre-
feitura Mais 
Perto” desem-

barca no Jardim Vante, 
oferecendo uma ampla 
variedade de serviços 
gratuitos e promovendo 
um diálogo mais próxi-
mo entre o poder público 
e a população. O evento, 
que acontece das 8h às 
12h, na Avenida Silvio 

Brand Corrêa, em frente 
à Praça do Maçom, pro-
mete ser um dia repleto 
de atividades para toda a 
família.

Entre os serviços dis-
poníveis estão a Tenda 
da Saúde, com atendi-
mentos básicos; o Gabi-
nete do Prefeito, para um 
contato direto com a ad-
ministração municipal; 
e o Espaço Empreende-

dor, voltado para quem 
busca informações sobre 
negócios e oportunida-
des. Além disso, haverá 
adoção de animais, aten-
dimento de Protocolo e 
Ouvidoria, serviços ve-
terinários, apresentações 
musicais e doação de 
mudas e frutas.

Em comemoração 
ao Dia Internacional da 
Mulher, o evento contará 

com um espaço especial 
dedicado às mulheres, re-
forçando a importância 
da data. Para as crianças, 
a diversão está garantida 
com uma área kids reple-
ta de brinquedos, a carre-
ta GiraMundo, que traz 
personagens animados, 
e distribuição gratuita de 
pipoca e algodão doce.

Para completar, os 
moradores poderão usu-

fruir de serviços gratui-
tos de cabeleireiro e bar-
beiro, garantindo um dia 
de cuidados e bem-estar 
para todos.

A iniciativa “Prefeitu-
ra Mais Perto” tem como 
objetivo facilitar o acesso 
da população aos servi-
ços municipais e fortale-
cer o vínculo entre os ci-
dadãos e a administração 
pública.

Instagram: 
@reinaldocrocco
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COLUNISTA & SAÚDE

O Dia Interna-
cional das 
M u l h e r e s , 
comemorado 

anualmente em 8 de 
março, é uma data car-
regada de simbolismo, 
que nos remete à luta 
histórica das mulheres 
por direitos e igualdade. 
Sua origem remonta a 
1908, quando um grupo 
de operárias têxteis em 
Nova Iorque protagoni-
zou uma manifestação 
por melhores condições 
de trabalho e salários. 
Esse evento foi um dos 
precursores na luta fe-
minista, que desde en-
tão se espalhou pelo 
mundo.

Ao longo dos anos, o 
dia 8 de março se tornou 
um marco global, não 
só por celebrar as con-
quistas femininas, mas 
também por provocar 
reflexões sobre os desa-
fios ainda presentes em 
nossa sociedade. Embo-
ra as mulheres tenham 
conquistado avanços 
significativos, como 
o direito ao voto e o 
acesso à educação, ain-
da hoje enfrentam de-
sigualdades em várias 
áreas, como no mercado 
de trabalho, na política e 
na violência doméstica. 
Outro ponto que afeta a 
vida das mulheres e que 

Prefeitura intensifica combate às arboviroses e pede ajuda da população

precisa ser discutido é 
a sobrecarga de papéis 
que elas assumem, mui-
tas vezes sem o devido 
reconhecimento.

A mulher moderna, 
ainda que tenha con-
quistado seu espaço no 
mercado de trabalho e 
em várias outras esferas 
da sociedade, continua a 
ser a principal responsá-
vel pelos cuidados com 
a casa e a família. Essa 
divisão desigual de tare-
fas reflete uma estrutura 
social que ainda coloca 
a mulher em um duplo 
papel — no mercado 
de trabalho e dentro de 
casa — sobrecarregan-
do-a. As exigências so-
ciais de ser uma profis-
sional bem-sucedida e, 
ao mesmo tempo, uma 
mãe dedicada, esposa 
atenciosa e cuidado-
ra incansável, podem 
levar a um profundo 
esgotamento. A sobre-
carga de funções pode 
resultar em altos níveis 
de estresse, ansiedade 
e até depressão, afetan-
do diretamente a saúde 
mental das mulheres.

Além disso, muitos 
aspectos dessa sobre-
carga são invisíveis e, 
por isso, não reconhe-
cidos pela sociedade. 
Ao assumir múltiplos 
papéis, muitas mulheres 

negligenciam suas pró-
prias necessidades emo-
cionais e físicas, tornan-
do-se reféns de um ciclo 
de autossabotagem e de 
pressão constante para 
corresponder às expec-
tativas externas. A falta 
de tempo para cuidar de 
si mesmas e a constante 
sensação de culpa por 
não serem “suficiente-
mente boas” em todas 
as suas funções gera um 
desgaste profundo, afe-
tando sua autoestima e 
seu equilíbrio emocio-
nal.

É importante tam-
bém observar que a 
sororidade entre as 
mulheres ainda é um 
aspecto frequentemen-
te ignorado no discurso 
feminista contemporâ-
neo. A sororidade é a 
solidariedade entre mu-
lheres, a capacidade de 
se apoiar mutuamente 
na luta pela igualdade. 
No entanto, a falta des-
sa união tem sido um 
obstáculo para o fortale-
cimento do movimento 
feminino. Muitas vezes, 
as mulheres se veem 
divididas por rivalida-
des e disputas internas, 
influenciadas por ques-
tões culturais, sociais e 
religiosas que reforçam 
padrões de competiçao 
e julgamento entre elas. 
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Infelizmente, em alguns 
contextos, as próprias 
mulheres reproduzem 
as desigualdades que 
enfrentam, o que impe-
de a construção de uma 
rede de apoio sólida.

Como profissional da 
saúde mental, percebo o 
quanto essas dinâmicas 
de competição, julga-
mento e desconfiança 
entre mulheres podem 
ser fatores prejudiciais 
que impactam o bem-
-estar emocional e cole-
tivo. Por isso, criar espa-
ços de apoio mútuo e de 
acolhimento entre mu-
lheres é importante para 
a saúde mental e para o 
fortalecimento da luta 
feminina. A verdadeira 
força do movimento das 
mulheres está na nossa 
capacidade de sermos 
solidárias e empáti-
cas, ou seja, aliadas na 
busca por igualdade, e 
não rivais. Quando nos 
unimos, reconhecendo 
as dificuldades e dife-
renças umas das outras, 
somos mais fortes. De 
acordo com Simone de 
Beauvoir (1949), “não 
se nasce mulher, torna-
-se mulher”. Essa frase 
nos faz refletir sobre 
como a construção da 
identidade feminina 
está profundamente li-
gada às condições so-

ciais e culturais, e como 
cada mulher tem o po-
der de redefinir sua pró-
pria história.

Neste Dia Internacio-
nal das Mulheres, con-
vido todas as leitoras 
e leitores a refletirem 
sobre o que significa 
ser solidária com outra 
mulher. Que possamos 
criar uma rede de apoio 
que transcenda as bar-
reiras da competição, 
ajudando-nos a avançar 
na busca por igualdade. 
Que o dia 8 de março 
seja mais do que uma 
data comemorativa, 
mas um lembrete de que 
a verdadeira transfor-
mação começa quando 
nos unimos, respeita-
mos e apoiamos umas 
às outras.

Dia Internacional das Mulheres: Reflexões Sobre o Passado e o Desafio 
da Sororidade no Presente

Por Juliana Onoue 

Juliana Onoue é psi-
cóloga, especialista em 
Terapia Cognitivo Com-
portamental (HCFMUSP) 
e Sexualidade Humana 
(PUC)

A Prefeitura de 
Porto Feliz 
está reforçan-
do as ações de 

combate às arboviroses, 
como dengue, chikun-
gunya e zika vírus. A 
iniciativa conta com a 
colaboração de todos os 
moradores para eliminar 
possíveis focos de água 
parada, locais propícios 
para a reprodução do 

mosquito Aedes aegypti.
A população é convi-

dada a adotar medidas 
simples, mas essenciais, 
como limpar calhas, 
tampar caixas d’água, 
retirar água de pneus, 
esvaziar garrafas e evitar 
o acúmulo de lixo. Além 
disso, é importante pre-
servar o meio ambiente, 
descartando o lixo corre-
tamente.

A Prefeitura reforça 
que a prevenção é um tra-
balho coletivo. “A saúde 
da nossa cidade depende 
de cada um de nós. Con-
verse com seus amigos e 
vizinhos e juntos vamos 
livrar Porto Feliz das 
arboviroses”, destaca a 
Prefeitura. A colaboração 
de todos é fundamental 
para garantir uma cidade 
mais segura e saudável.

Instagram: 
@psicologa_juliana.onoue
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EDITORIAL & POLÍTICA 

A recente decisão 
dos vereado-
res governistas 
de Porto Feliz, 

orientados pelo gover-
no municipal, de rejeitar 
em sequência os reque-
rimentos que solicitam 
informações à Prefeitura 
e a órgãos como a Santa 
Casa, é um tiro no pé do 
novo governo. Essa ati-
tude não só prejudica a 
imagem da atual gestão, 
mas também fere princí-
pios básicos da democra-
cia, como a transparência 
e o direito à informação, 
pilares essenciais para a 
construção de uma admi-
nistração pública eficien-
te e confiável.

A transparência é um 
dever do Estado e um 
direito do cidadão, ga-
rantido pela Lei de Aces-
so à Informação (Lei 
nº 12.527/2011). Essa 
legislação foi criada jus-
tamente para assegurar 
que informações públicas 
sejam disponibilizadas de 
forma clara e acessível, 
permitindo que a socie-
dade e seus representan-
tes possam acompanhar 
e fiscalizar as ações do 

Executivo. Ao rejeitar os 
requerimentos, os vere-
adores governistas estão 
indo na contramão dessa 
lei e, pior, criando uma 
barreira entre o governo e 
a população.

Os vereadores têm o 
direito e o dever de fis-
calizar as ações do Exe-
cutivo. Essa é uma das 
funções mais importantes 
do Legislativo, que age 
como um contrapeso ao 
poder do prefeito e de sua 
equipe. Quando os vere-
adores deixam de exer-
cer esse papel, seja por 
orientação do governo ou 
por falta de interesse, eles 
falham em representar os 
interesses da população. 
A rejeição sistemática de 
requerimentos de infor-
mação não só impede a 
fiscalização, mas também 
gera desconfiança sobre o 
que o governo pode estar 
escondendo.

Politicamente falan-
do, é muito mais fácil e 
interessante ao governo 
municipal aprovar os re-
querimentos. Ao fazê-lo, 
o Executivo evita criar 
fatos políticos negativos, 
que podem ser explora-

dos pela oposição e pela 
mídia. Aprovar um re-
querimento não significa 
concordar com sua moti-
vação ou conteúdo, mas 
sim demonstrar respeito 
ao processo democrático 
e à função fiscalizado-
ra do Legislativo. Além 
disso, ao responder ao 
requerimento de forma 
clara e tempestiva, o go-
verno tem a oportunidade 
de esfriar os ânimos po-
líticos, reduzindo a po-
lêmica e a negatividade 
em torno de sua gestão. A 
transparência, nesse caso, 
age como um mecanis-
mo de controle de danos, 
evitando que pequenas 
questões se transformem 
em crises políticas.

A atitude dos vereado-
res governistas tem sido 
alvo de críticas por parte 
da população que acom-
panha a política local. 
Em um momento em que 
a confiança nas institui-
ções públicas já é frágil, 
a falta de transparência só 
contribui para aumentar 
o descrédito. O novo go-
verno, que deveria estar 
construindo uma imagem 
de renovação e compro-

misso com a ética, acaba 
se prejudicando ao adotar 
práticas que remetem ao 
velho e indesejado jeito 
de fazer política.

É importante destacar 
que a transparência não 
é apenas uma obrigação 
legal, mas também uma 
ferramenta de gestão. 
Governos que adotam 
práticas transparentes 
tendem a ser mais efi-
cientes, pois estão sujei-
tos ao escrutínio público 
e, consequentemente, são 
pressionados a agir com 
mais responsabilidade. 
Ao negar informações, o 
governo de Porto Feliz 
perde a oportunidade de 
mostrar que está compro-
metido com a boa gestão 
e com o interesse público.

Em suma, a rejeição 
de requerimentos de in-
formação é um tiro no 
pé do governo munici-
pal. Além de prejudicar 
a imagem da atual ges-
tão, essa atitude mina a 
confiança da população 
e fere princípios demo-
cráticos fundamentais. É 
essencial que os vereado-
res governistas revejam 
sua postura e entendam 

que a transparência não é 
um favor, mas um direito 
da população e um dever 
do Estado. Só assim será 
possível reconstruir a cre-
dibilidade do governo e 
garantir que a administra-
ção pública atue de forma 
verdadeiramente com-
prometida com o bem 
comum. Aprovar requeri-
mentos e responder a eles 
de forma adequada não 
só evita crises políticas, 
mas também fortalece a 
relação entre o governo e 
a sociedade, algo que, no 
longo prazo, só traz bene-
fícios.

Rejeição de Requerimentos é Um ‘Tiro no Pé’ do Governo Municipal
Por Adriano A Capelini

Adriano A Capelini 
é jornalista e editor 
responsável do Jornal O 
Arauto

Requerimento que solicita informações sobre falhas de internet 
em postos de saúde é rejeitado pela Câmara

Na sessão or-
dinária desta 
quarta-feira 
(5), a verea-

dora Lúcia de Fátima 
Caballero (Lu Caballe-
ro/União Brasil) apre-
sentou um requerimento 
solicitando informações 
sobre as falhas de cone-
xão à internet nas Uni-
dades Básicas de Saúde 
(UBS). O requerimen-
to, protocolado em 28 
de fevereiro, destacou 
que os munícipes, ao 
chegarem às UBS, são 
informados sobre a in-
disponibilidade do sis-

tema, o que atrapalha 
a rotina de quem busca 
atendimento médico.

Durante a sessão, a 
vereadora e médica Ana 
Paula Melo dos Santos 
(PL) contestou parte 
das informações apre-
sentadas, afirmando 
que, no posto de saúde 
onde trabalha, todos os 
pacientes foram aten-
didos, mesmo com os 
problemas de conexão. 
Ela alertou que algumas 
informações podem es-
tar sendo distorcidas e 
reforçou a importância 
de se evitar a desinfor-

mação sobre o tema.
A Secretaria de Tec-

nologia da Informação 
de Porto Feliz já havia 
se pronunciado sobre 
o assunto em uma nota 
divulgada no dia 5 de 
março. 

De acordo com a se-
cretaria, um novo pro-
cesso licitatório para a 
contratação de rede de 
dados está em execução 
desde agosto de 2024. 
O contrato foi assinado 
em 11 de fevereiro, com 
prazo de 60 dias para 
conclusão da implanta-
ção, mas o cronograma 

está adiantado.
A nota também in-

formou que as falhas 
de acesso à internet e 
sistemas ocorridas em 
meados de fevereiro 
motivaram uma revi-
são completa da infra-
estrutura de rede do 
Paço Municipal, que é 
a base da comunicação 
e de alguns sistemas 
das unidades externas, 
incluindo os postos de 
saúde. “Durante o feria-
do de Carnaval, foram 
substituídos todos os 
equipamentos legados 
de infraestrutura, garan-

tindo a transição entre 
os antigos e os novos 
servidores adquiridos 
em outubro de 2024”, 
finaliza a nota. 

O pedido de informa-
ções foi rejeitado pelos 
vereadores governistas: 
Dr. Ana Paula, Luís 
Antônio Gutierre Ruiz 
(Teko/MDB), Marce-
lo Tuani (PP), Pascoal 
Laturrague (Nino La-
turrague/MDB), Paulo 
Adriano Benedetti (Re-
publicanos) e Rosele-
ne Maria de Souza dos 
Santos (Pastora Rosele-
ne/Podemos).

Instagram: 
@adrianocapelini
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MATÉRIAS DE CAPA

O município de 
Porto Feliz foi 
um dos bene-
ficiados pelos 

repasses de impostos 
realizados pelo governo 
do Estado de São Paulo 
no primeiro bimestre de 
2025. De acordo com 
dados divulgados pela 
Secretaria da Fazenda 
e Planejamento do Es-
tado (Sefaz-SP), a cida-
de recebeu um total de 
R$ 21.988.967,77 em 
transferências de ICMS 
(Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e 
Serviços) e IPVA (Im-
posto sobre a Proprie-
dade de Veículos Auto-
motores) nos meses de 
janeiro e fevereiro.

Em janeiro, Por-
to Feliz recebeu R$ 
7.012.713,55 refe-
rentes ao ICMS. Já 
em fevereiro, o valor 
repassado foi de R$ 
7.488.127,11, totalizan-
do R$ 14.500.840,66 

apenas desse imposto 
no bimestre.

Em relação ao IPVA, 
no mês de janeiro, a ci-
dade foi contemplada 
com R$ 7.488.127,11. 

Em 2024, os repas-
ses de IPVA e ICMS 
renderam à cidade qua-
se R$ 100 milhões em 
recursos provenientes 
do governo do Estado, 
consolidando-se como 
uma importante fonte 
de receita para o muni-
cípio.

A Sefaz-SP destacou 
que, em fevereiro de 
2025, foram transferi-
dos R3,80 bilhões aos 
645 municípios pau-
listas em quatro repas-
ses de ICMS. A última 
transferência do mês 
foi realizada no dia 6 
de fevereiro, foi de R$ 
743,21 milhões, valor 
que já inclui o desconto 
referente ao Fundo de 
Manutenção e Desen-
volvimento da Educa-

Porto Feliz recebe R$ 22 milhões em repasses 
de impostos do governo de SP no 1º bimestre
Em 2024, os repasses de IPVA e ICMS renderam à cidade quase R$ 100 milhões 

Porto Feliz pode conceder isenção de IPTU para famílias de 
pessoas com autismo e síndrome de down

O vereador Luís 
Henrique de 
Oliveira Di-
niz (Dr. Diniz/

PSD) apresentou uma 
indicação à Câmara de 
Porto Feliz, sugerindo a 
concessão de isenção do 
Imposto Predial e Terri-
torial Urbano (IPTU) 
para imóveis que sejam 
de propriedade ou resi-
dência permanente de 
contribuintes, seus côn-
juges ou filhos, desde 
que comprovadamente 
portadores de Transtor-
no do Espectro Autista 
(TEA) ou síndrome de 
Down. A proposta visa 
aliviar a carga finan-
ceira enfrentada por 

essas famílias e promo-
ver maior dignidade e 
apoio social.

A indicação, proto-
colada na quarta-feira 
(27), foi endereçada ao 
prefeito de Porto Feliz, 
solicitando que a Secre-
taria competente realize 
estudos para viabilizar a 
medida. O vereador Dr. 
Luís Diniz justificou a 
proposta destacando os 
desafios emocionais e 
financeiros enfrentados 
por famílias que têm 
membros com autismo 
ou síndrome de Down. 

Segundo ele, a isen-
ção do IPTU seria um 
gesto de solidariedade, 
permitindo que os re-

Foto: reprodução

cursos economizados 
sejam direcionados 
para terapias, medica-
mentos e cuidados es-
senciais.

“O Autismo e a Sín-
drome de Down trazem 
desafios profundos, não 
apenas para os indiví-
duos que vivem com 
essas condições, mas 
também para suas fa-
mílias, que enfrentam 
uma carga emocional e 
financeira muitas vezes 
esmagadora”, afirmou 
o vereador em sua jus-
tificativa. 

Ele ainda ressaltou 
que a medida vai além 
de uma questão finan-
ceira, tratando-se de 

um ato de dignidade e 
apoio às famílias que 
necessitam de assistên-
cia.

Agora, a indicação 
será analisada pelo 
Executivo municipal, 
que deverá avaliar a 
viabilidade da medida 
e, se aprovada, enca-
minhar um projeto de 

lei à Câmara Municipal 
para votação. Caso seja 
aprovada, Porto Feliz se 
tornará uma das cidades 
pioneiras na região a 
adotar uma política de 
isenção de IPTU volta-
da especificamente para 
famílias de pessoas 
com autismo e síndro-
me de Down.

ção Básica e de Valori-
zação dos Profissionais 
da Educação (Fundeb).

No primeiro bimes-
tre de 2025, o total re-
passado aos municípios 
paulistas ultrapassou R$ 
7,64 bilhões em ICMS, 
sendo R$ 3,84 bilhões 
apenas em janeiro. Es-
ses repasses são realiza-
dos conforme o calen-
dário de arrecadação e 
os prazos de pagamento 
estabelecidos no regu-
lamento do ICMS, po-
dendo ocorrer até cinco 
transferências mensais, 
dependendo do volume 
de recursos arrecada-
dos.

Os repasses de im-
postos como ICMS e 
IPVA são vitais para a 
manutenção das finan-
ças municipais, espe-
cialmente em cidades 
como Porto Feliz, que 
dependem desses re-
cursos para investir em 
áreas estratégicas. O 

ICMS, por exemplo, é 
um imposto estadual 
que incide sobre a cir-
culação de mercadorias 
e serviços, e sua distri-
buição aos municípios 
é feita com base em cri-
térios populacionais e 
econômicos.

Já o IPVA, que incide 
sobre a propriedade de 
veículos, também é uma 
fonte importante de 
receita para os municí-
pios, auxiliando no cus-
teio de obras e serviços 
públicos. A prefeitura 
de Porto Feliz pode uti-
lizar esses recursos para 
melhorar a qualidade de 
vida da população, in-
vestindo em áreas como 
pavimentação, ilumi-
nação pública, saúde e 
educação.

Em comunicado, a 
Sefaz-SP ressaltou que 
os repasses são reali-
zados de forma ágil e 
transparente, seguindo 
rigorosamente o calen-

dário de pagamentos. 
“As variações dos depó-
sitos oscilam conforme 
o calendário mensal, os 
prazos de recolhimento 
e o volume dos recursos 
arrecadados”, explicou 
a secretaria. Além disso, 
a agenda de pagamentos 
inclui até cinco períodos 
diferentes no mês, além 
de recolhimentos diá-
rios, como os relativos à 
liberação de operações 
com importações.

Com esses repasses, 
o governo de São Pau-
lo fortalece o financeiro 
dos municípios, garan-
tindo que as prefeituras 
tenham condições de 
atender às demandas 
da população de forma 
eficiente e sustentável. 
Para Porto Feliz, os 
valores recebidos re-
presentam uma oportu-
nidade de avançar em 
projetos e melhorias 
que beneficiem direta-
mente os cidadãos.



Câmara de Porto Feliz aprova “Dezembro Vermelho” e 
divulgação de dados sobre HIV/AIDS no município

Câmara de Porto Feliz aprova projeto de desdobro de lotes 
Os interessados em solicitar o desdobro de seus lotes deverão apresentar uma série de documentos

Na sessão ordiná-
ria desta quarta-
-feira (5), a Câ-
mara Municipal 

de Porto Feliz aprovou por 
unanimidade o Projeto de 
Lei que institui o “Dezem-
bro Vermelho” no calen-
dário oficial do município. 
A iniciativa, proposta pelo 
vereador Adilson de Jesus 
Casagrande (União Bra-
sil), tem como objetivo 
promover a conscienti-
zação sobre a prevenção, 
assistência e proteção dos 
direitos das pessoas viven-
do com HIV/AIDS e ou-
tras infecções sexualmen-
te transmissíveis (ISTs).

O “Dezembro Verme-
lho” é uma campanha na-
cional, estabelecida pela 
Lei Federal 13.504/2017, 
e agora será oficialmen-
te parte do calendário de 
Porto Feliz. A campanha 
visa alertar a população 
sobre os riscos do HIV/
AIDS e outras ISTs, além 
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CÂMARA MUNICIPAL

Nesta quarta-
-feira (5), a 
Câmara Mu-
nicipal de 

Porto Feliz aprovou por 
unanimidade o projeto 
de lei que autoriza o 
desdobro de lotes em 
áreas urbanas da cida-
de. A proposta, enca-
minhada pelo prefeito 
Célio Peixoto dos San-
tos (Republicanos), tem 
como objetivo regulari-
zar construções já exis-
tentes, mas que ainda 
carecem de documenta-
ção adequada, garantin-
do a conformidade com 
as normas urbanísticas 
e legais vigentes.

O projeto visa bene-
ficiar proprietários de 
imóveis que, apesar de 
já estarem consolidados 
de fato, não possuem a 

documentação neces-
sária para comprovar a 
legalidade de suas pro-
priedades. Com a regu-
larização, os munícipes 
poderão obter a docu-
mentação legal de seus 
imóveis, o que facilita-
rá a realização de novos 
negócios, como vendas 
e financiamentos.

Durante a sessão, o 
vereador Luís Henrique 
de Oliveira Diniz (Dr. 
Diniz/PSD) destacou a 
importância da medi-
da: “Este projeto é um 
avanço significativo 
para a cidade, pois re-
gulariza situações que 
já existem há anos, tra-
zendo segurança jurídi-
ca para os proprietários 
e contribuindo para o 
desenvolvimento ur-
bano de Porto Feliz. 

É uma iniciativa que 
beneficia tanto os cida-
dãos quanto a adminis-
tração municipal”.

A regularização dos 
lotes não só beneficia 
os proprietários, mas 
também a administra-
ção municipal. Com a 
atualização do cadastro 
imobiliário, a Prefeitura 
terá informações mais 
precisas para o plane-
jamento e organização 
do desenvolvimento 
urbano. Além disso, a 
medida pode contribuir 
para a valorização das 
propriedades e para a 
melhoria da infraestru-
tura das áreas urbanas.

De acordo com o pro-
jeto de lei, o desdobro 
de lotes será permitido 
em zonas específicas da 
cidade. Para que o des-

dobro seja autorizado, 
os lotes devem atender 
a uma série de requisi-
tos, como: área mínima 
de 125 m² e testada mí-
nima de 5 metros; pre-
sença de duas ou mais 
edificações residen-
ciais; propriedade de 
pessoa física cadastrada 
no município; regulari-
zação das edificações 
existentes ou apresen-
tação de projeto para 
correção de eventuais 
irregularidades, com 
prazo máximo de três 
anos para adequação.

Os interessados em 
solicitar o desdobro 
de seus lotes deverão 
apresentar uma série de 
documentos, incluindo 
requerimento padrão, 
certidões de matrícula 
do imóvel, projeto de 

desdobro com planta 
e memorial descritivo, 
certidão negativa de 
débitos municipais e 
comprovante de reco-
lhimento de tributos. 
Além disso, o projeto 
deve ser assinado por 
profissional legalmente 
habilitado, como enge-
nheiro ou arquiteto.

O projeto de lei esta-
belece que os pedidos 
de desdobro devem 
ser protocolados em 
até 180 dias a partir da 
publicação da lei. Já as 
solicitações de regula-
rização das edificações 
ou substituição de pro-
jetos devem ser feitas 
em até 60 dias. 

A lei terá vigência de 
180 dias, podendo ser 
prorrogada se necessá-
rio.

de combater o preconcei-
to e a desinformação que 
ainda cercam essas doen-
ças.

De acordo com o pro-
jeto, a campanha muni-
cipal terá como foco a 
educação e a prevenção, 
incentivando a realização 
de testes rápidos, o uso de 
preservativos e o acesso 
a informações sobre os 
direitos das pessoas que 
vivem com HIV. O vere-
ador Adilson Casagrande 
destacou a importância 
da iniciativa: “É essencial 
que todos tenham aces-
so à informação correta e 
aos meios de prevenção. 
O ‘Dezembro Vermelho’ 
é um momento para re-
forçarmos a luta contra o 
HIV/AIDS e outras ISTs, 
além de promovermos a 
solidariedade e o respeito 
aos direitos humanos”.

Além da aprovação do 
projeto, a Câmara também 
discutiu e aprovou um re-

querimento apresentado 
pelo mesmo vereador, 
solicitando informações à 
Prefeitura de Porto Feliz, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, sobre 
os índices de HIV/AIDS 
no município. O requeri-
mento destacou que, nos 
últimos 11 anos, o Brasil 
registrou um aumento 
significativo no número 
de pessoas diagnosticadas 
com HIV, passando de 
545.592 para 1.004.191 
em 2024, o que representa 
um crescimento de 84%.

O vereador Adilson 
Casagrande questionou se 
os pacientes em Porto Fe-
liz estão recebendo os tra-
tamentos necessários e se 
são orientados sobre seus 
direitos, como tratamento 
gratuito, auxílio-doença e 
aposentadoria por invali-
dez, no caso de portadores 
que não podem trabalhar. 
“É fundamental que te-
nhamos dados atualiza-

dos e transparentes sobre 
a situação do HIV/AIDS 
em nosso município, para 
que possamos garantir que 
todos os pacientes tenham 
acesso aos cuidados e di-
reitos que lhes são devi-
dos”, afirmou o vereador.

Com a inclusão do 
“Dezembro Vermelho” no 
calendário oficial e a soli-

citação de dados sobre a 
doença, Porto Feliz refor-
ça seu compromisso com 
a saúde pública e a promo-
ção dos direitos humanos, 
buscando reduzir os índi-
ces de infecções e garantir 
uma vida mais digna para 
todos os cidadãos. A lei 
entra em vigor a partir da 
data de sua publicação.
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DESPEDIDA
Porto Feliz perde Mestre Xina, ícone do carnaval e da música local

Nesta sexta-
-feira (7), 
Porto Feliz 
acordou de 

luto com a notícia do 
falecimento de Ed-
milson Marinonio de 
Almeida, o querido 
Mestre Xina, vítima 
de um infarto fulmi-
nante. Aos 61 anos, 
ele se despediu uma 
semana após o Car-
naval, deixando um 
vazio imenso na cul-
tura e no coração de 
todos que tiveram o 
privilégio de conhe-
cê-lo. Mestre Xina 
era mais do que um 
mestre de bateria; 
era um símbolo de 
dedicação, paixão e 
superação, cuja vida 
foi dedicada à músi-
ca, ao carnaval e à 
comunidade.

Xina começou 
sua jornada musical 
aos 8 anos de idade, 
na Banda União, e 
desde cedo mostrou 
seu talento e amor 
pela arte. Ingressou 
na Escola de Samba 
Mocidade Indepen-
dente (Luiz Gama), 
onde descobriu sua 
vocação para o sam-
ba e a percussão. Ao 
longo dos anos, ele 
se tornou uma figura 
central em diversas 
entidades, como a 
Barra Funda, onde 
foi mestre de bate-
ria, e a Escola Co-
ronel Esmédio, onde 
atuou como instrutor 
de fanfarra. Sua ha-
bilidade em liderar 
e ensinar era incom-
parável, e seu lega-
do inclui a criação 
da primeira Banda 
Marcial de Porto Fe-
liz, na Escola José 
Maurino, um marco 
na história musical 
da cidade.

Na APAE, Mestre 
Xina montou uma 
fanfarra com crian-

ças que ele descrevia 
como exemplos de 
superação, mostran-
do que a música é 
uma ferramenta po-
derosa de transfor-
mação. Atualmente, 
era instrutor da fan-
farra da Escola São 
José, continuando 
a inspirar jovens e 
mantendo viva a tra-
dição das fanfarras 
na região. No entan-
to, foi na Sociedade 
Recreativa Monções 
que ele encontrou 
seu maior orgulho. 
Por 38 anos, desde 
1982, ele foi o Mes-
tre Xina do bloco 
carnavalesco, uma 
instituição que se 
tornou símbolo do 
carnaval de Porto 
Feliz. Ele sonha-
va em completar 

40 anos à frente da 
Monções, um sonho 
que infelizmente não 
pôde ser realizado.

Mestre Xina era 
um homem de sorri-
so fácil, coração ge-
neroso e uma ener-
gia contagiante. Sua 
dedicação ao carna-
val e à música era 
uma expressão de 
seu amor pela vida 
e pela comunidade. 
Ele não apenas en-
sinava ritmos e téc-
nicas, mas também 
valores como união, 
respeito e perseve-
rança. Sua partida 
deixa uma dor imen-
sa, mas também um 
legado que continu-
ará a ecoar nas ruas 
de Porto Feliz, nos 
tambores da Mon-
ções e no coração 

de todos que foram 
tocados por sua pai-
xão.

Mestre Xina era 
casado com Selma 
Aparecida Marreiro 
e deixa os filhos Ga-
briela e João Victor. 
O velório será rea-
lizado neste sábado 
(8), a partir das 6h, 
na Sala 2 do Velório 
Municipal, localiza-
do na Rua Adhemar 
de Barros, 237, no 
Centro. O sepulta-
mento está marcado 
para as 13h, no Ce-
mitério Municipal 
(Velho), onde fami-
liares, amigos e ad-
miradores se reuni-
rão para dar o último 
adeus a esse grande 
ícone da cultura lo-
cal.

Neste momen-

to de dor, a cidade 
se une para home-
nagear esse grande 
mestre, que dedicou 
sua vida a espalhar 
alegria e cultura. 
Mestre Xina não se 
foi; ele permanecerá 
vivo em cada batida 
do surdo, em cada 
acorde da fanfarra e 
em cada sorriso que 
o carnaval de Por-
to Feliz continuará 
a proporcionar. Que 
ele descanse em paz, 
sabendo que seu 
trabalho e sua dedi-
cação jamais serão 
esquecidos. Obriga-
do, Mestre Xina, por 
tanto amor e por tan-
tos ritmos inesque-
cíveis. Porto Feliz 
te ama e te guardará 
para sempre em sua 
memória.

Foto: Paulo Henrique Baldini



5ª onda de calor deve durar até domingo, mas temperatura 
cai a partir de segunda-feira, prevê Defesa Civil

Câmara de Porto Feliz recebe Grupo Bem Viver 
do CRAS Jardim Vante 
Cerca de 40 idosos do projeto social participaram da visita ao Legislativo Municipal  

Fotos: Cíntia Papile

A Defesa Civil 
do Estado 
de São Pau-
lo renovou, 

nesta quinta-feira (6), 
o alerta para altas tem-
peraturas em todas as 
regiões do estado até 
este domingo (9). No 
entanto, a partir de se-
gunda-feira (10), uma 
mudança no tempo 
trará alívio com a que-
da das temperaturas e 
a volta das chuvas.

Para a região de So-
rocaba, a previsão é 
de temperatura máxi-
ma de 33 graus duran-
te os próximos dias. 

Foto: ilustração
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EVENTO & CLIMA

Na manhã da 
última quar-
ta-feira (25), 
a Câmara 

Municipal de Porto 
Feliz abriu suas por-
tas para receber cerca 
de 40 idosos do Grupo 
Bem Viver, assistidos 
pelo Serviço de Convi-
vência e Fortalecimen-
to de Vínculos (SCFV) 
do CRAS Jardim Van-
te. Acompanhados 
pelo orientador social 
Augusto Gaisler de 
Lima, o chefe de setor 
Marcelo Guelfi Xavier 
e a professora de Edu-
cação Física Celina de 
Toledo Alves Galdino, 
os visitantes participa-
ram de uma programa-
ção especial que incluiu 
palestras, tour pelos 
setores da Casa e uma 
simulação de Sessão 
Ordinária.

A visita começou no 
Plenário, onde os par-
ticipantes foram rece-
bidos pela presidente 

da Câmara, vereado-
ra Roselene Maria de 
Souza dos Santos, que 
destacou o impacto das 
ações legislativas na 
sociedade e a impor-
tância da participação 
popular. Em seguida, o 
Diretor Legislativo e de 
Políticas Públicas, Jeo-
vani Zauro, explicou o 
processo legislativo e 
reforçou a necessidade 
de aproximação entre 
a população e o poder 
público para o fortale-
cimento da democracia. 
O vereador Luís Henri-
que Diniz também fa-
lou sobre o papel dos 
vereadores e a função 
do Legislativo na cida-
de.

Após as apresenta-
ções, o grupo foi con-
duzido por um tour 
pelos departamentos da 
Câmara, guiado pelo 
Agente Legislativo 
Luís Guilherme Araú-
jo. Durante o passeio, 
os visitantes conhece-

ram as funções de cada 
setor, desde o Gabine-
te da Presidência até o 
arquivo histórico, que 
guarda documentos 
importantes da trajetó-
ria legislativa de Porto 
Feliz.

O ponto alto da vi-
sita foi a simulação de 
uma Sessão Ordinária, 
organizada pelo diretor 
Jeovani Zauro. Os pró-
prios participantes as-
sumiram papéis como 
presidente, secretários, 
vereadores e usuários 
da Tribuna Livre, vi-
venciando na prática o 
funcionamento de uma 
sessão legislativa. A 
dinâmica foi elogiada 
por todos, pois permitiu 
uma compreensão mais 
clara do processo de-
mocrático e da impor-
tância da participação 
cidadã.

A Câmara Municipal 
de Porto Feliz reafirma 
seu compromisso como 
a Casa do Povo, um es-

paço de representação 
democrática e de aces-
so à informação. Visitas 
como a do Grupo Bem 
Viver reforçam a im-
portância de aproximar 
a população do Legisla-
tivo, promovendo cida-
dania e transparência. 
Para agendar visitas, 
munícipes e entidades 
podem entrar em con-

tato pelo telefone (15) 
3262-3393.

A iniciativa foi cele-
brada como um exem-
plo de integração entre 
o poder público e a co-
munidade, fortalecendo 
os laços de cidadania 
e demonstrando que a 
Câmara está de portas 
abertas para todos os 
porto-felicenses.

Mesmo com o ce-
nário de calor inten-
so e tempo abafado, 
não estão descartadas 
pancadas de chuva 
isoladas, que podem 
vir acompanhadas por 
queda de raios, grani-
zo e rajadas de vento. 
Essas condições exi-
gem atenção da popu-
lação, principalmente 
em áreas de risco.

De acordo com os 
meteorologistas do 
CGE (Centro de Ge-
renciamento de Emer-
gências) da Defesa 
Civil, a mudança no 
tempo ocorrerá a par-

tir de segunda-feira 
(10), com a aproxi-
mação de uma frente 
fria que deve atingir 
todo o território pau-
lista. Esse fenômeno 
quebrará o bloqueio 
atmosférico de alta 
pressão, resultando 
em uma queda signifi-
cativa nas temperatu-
ras máximas.

Além do alívio do 
calor, as chuvas de-
vem retornar, prin-
cipalmente na faixa 
leste do Estado. A po-
pulação deve se pre-
parar para a mudança 
brusca no clima.

A Defesa Civil re-
força a importância de 
se manter hidratado e 
evitar exposição pro-
longada ao sol durante 
os dias mais quentes, 

enquanto se prepa-
ra para a chegada da 
frente fria que prome-
te trazer um respiro 
após a quinta onda de 
calor do ano.



Bloco do Tratorzinho anima a abertura 
do Carnaval de Rua em Porto Feliz

Fotos: divulgação
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Wandinho: da paixão pelo esporte à 
superação nas corridas de rua

O destino pode 
não ter feito 
de Wando de 
Sampaio Ju-

nior um jogador de fu-
tebol profissional, como 
ele sonhou na infância, 
mas o transformou em 
um corredor de rua 
dedicado e inspirador. 
Aos 55 anos, Wando 
encontrou nas corridas 
uma forma de manter-se 
ativo, superar desafios 
e viver novas experiên-
cias, sempre com Deus 
à frente de seus passos 
e o apoio da Cislink, sua 
patrocinadora.

A trajetória esporti-
va de Wando começou 
ainda na infância, quan-
do jogava futebol com 
amigos. Com o passar 
dos anos, o ritmo acele-
rado do futebol de cam-
po tornou-se desafiador, 
levando-o a migrar para 
o futebol society, que 
oferecia um condiciona-
mento mais adequado. 
No entanto, a pandemia 
da Covid-19 interrom-
peu suas atividades, e 
foi então que ele decidiu 
explorar novas modali-
dades. Iniciou no ciclis-
mo, mas foi nas corridas 
de rua que encontrou 
sua verdadeira paixão.

A prática da corrida 
já fazia parte de sua ro-
tina, mas foi durante a 

pandemia que Wando 
decidiu levar o esporte 
a sério, participando de 
provas e competições. 
“A cada prova, é uma 
sensação diferente, que 
me dá o prazer de querer 
mais”, conta ele, desta-
cando a motivação que 
encontra em cada desa-
fio superado. Agora, ele 
se prepara para um mar-
co em sua carreira como 
corredor: sua primeira 
corrida interestadual, a 
Corrida do Chokito, que 
acontecerá na capital 
baiana.

Wando atribui sua 
força e determinação à 
fé em Deus e ao apoio 
da Cislink, empresa que 
tem sido essencial em 
sua jornada, fornecen-
do o suporte necessário 
para que ele continue se 
dedicando ao esporte. 
“Enquanto tiver condi-
ções físicas e resistên-

cia, vou continuar cor-
rendo e participando de 
provas”, afirma ele, com 
entusiasmo.

Sua história é um 
exemplo de superação 
e adaptação, mostrando 
que é possível reinven-
tar-se e encontrar novas 
paixões, independente-
mente da idade. Wando 
de Sampaio Junior não 
apenas corre por si mes-
mo, mas também inspi-
ra aqueles ao seu redor a 
buscar um estilo de vida 
saudável e ativo, pro-
vando que nunca é tarde 
para recomeçar e alcan-
çar novos objetivos.

Com a Corrida do 
Chokito no horizonte, 
Wando segue treinando 
e se preparando para 
mais uma conquista, le-
vando consigo a certeza 
de que, com dedicação e 
apoio, é possível ir cada 
vez mais longe.

No sábado, 1º de 
março, o Carna-
val de Rua 2025 
em Porto Feliz co-

meçou com muita animação 
e contou com a participação 
do Bloco do Tratorzinho, or-
ganizado pela Peixaria Peixe 
Vivo. O evento, que marcou 
o início da folia na cidade, 
contou com a participação 
da cantora Dany Ribeiro & 
Banda, que animou o públi-
co durante o esquenta, e do 
fotógrafo Paulo Henrique 
Baldini, que também atuou 
como DJ, garantindo um 
repertório animado para os 
foliões.

O esquenta durou mais 
de quatro horas, aqueceu os 
participantes para o desfile, 
que saiu da frente da Câma-
ra Municipal e seguiu em 
direção à Praça da Matriz. A 
cantora Dany Ribeiro acom-

panhou o trajeto, interagindo 
com o público e mantendo o 
clima de festa durante todo o 
percurso.

O Bloco do Tratorzinho 
contou com o patrocínio de 
importantes empresas da re-
gião, como Auto Mecânica 
Porto (do Tadei), Empório 
Breja & Cia, Estância Ber-
toldo, Giuli Materiais de 
Construção, O Arauto de 
Porto Feliz, Ponto da Lin-
guiça Caipira (Célinho) e 
TSTI Tecnologia da Infor-
mação. Além disso, recebeu 
o apoio da Prefeitura de Por-
to Feliz, Portando Click, Li-
gado em Porto, entre outros 
parceiros.

A iniciativa da Peixaria 
Peixe Vivo em organizar o 
bloco foi um sucesso, reu-
nindo moradores e visitantes 
em um clima de alegria e 
descontração. 

Foto: Paulo Henrique Baldini


